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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE NOVA
ESTADO DE MINAS GERAIS

Of. nQ 1.897/ GABI /2015

Ponte Nova, 18 de novembro de 2015.

À Sua Excelência o Senhor
Vereador José Mauro Raimundi
Presidente da Câmara Municipal de Ponte Nova
Ponte Nova - MG

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando, a Vossa Excelência, para apreciação desta Casa, o seguinte PROJETO
DE LEI nº- 3.473/2015 - Altera a forma de investidura nos cargos de Agente Comunitário de
Saúde e Agente de Combate às Endemias, autoriza contratação de Agentes Comunitário de Saúde
para adequar o credenciamento do Município junto ao Departamento de Atenção Básica do
Ministério da Saúde e dá outras providências .

.Atenciosamente,

~,'
Paulo Augusto Malta Moreira

Prefeito Municipal

Av. Caetano Marinho, 306 - Centro - Ponte Nova/MG - CEP 35430-001 - Telefax: (3113819-5454



PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE NOVA
ESTADO DE MINAS GERAIS

PROJETO DE LEI NQ 3.473/2015

Altera a forma de investidura nos cargos de Agente
Comunitário de Saúde e Agente de Combate às
Endemias, autoriza contratação de Agentes
Comunitários de Saúde para adequar o credenciamento
do Município junto ao Departamento de Atenção
Básica do Ministério da Saúde e dá outras
providências.

Exposição de Motivos

Senhores Vereadores e Senhoras Vereadoras,

o presente Projeto de Lei tem como objetivo adequar a atual situação dos servidores investidos
nos cargos de Agente Comunitário de Saúde e de Agente de Combate às Endemias à legislação
federal, especialmente as Leis Federais n~ 11.350/2006 e 12.994/2014 (cópias anexas).

Em relação à convalidação das vagas mencionadas no presente Projeto de Lei, detectamos que
há necessidade de adequação das vagas à demanda real dos serviços, que correspondem a 31 (trinta e
uma) vagas para agentes comunitários e 85 (oitenta e cinco) vagas para Agentes Comunitários de
Saúde, esclarecendo que, no nosso entendimento, as vagas necessárias são acobertadas pelo inciso IX
do art. 2º da Lei Municipal nº 3.020/2006.

A abertura de novas vagas de Agente Comunitário de Saúde se faz necessária para cobrirr áreas
que hoje não contam com este profissional e estão sendo precariamente atendidas por agentes de
outras áreas. Salientamos que o Município de Ponte Nova poderá ter até 144 (cento e quarenta e
quatro) vagas de Agentes Comunitários de Saúde, conforme quadro do Departamento de Atenção
Básica do Ministério da Saúde (cópia anexa)

Já em relação aos Agentes de Combate às Endemias, entendemos quer há demanda para
aumento do quantitativo de vagas, uma vez que alguns programas, por exemplo, o da Leishmaniose,
necessitam de mais servidores para serem amplamente executados. Além disso, precisamos de pessoal
para cobrir férias e licenças, manter atualizada a numeração das residências, realizar o LIRA -
Levantamento de Índice Rápido de Aedes aegypti pelo menos três vezes ao ano, dar suporte aos
mutirões e promover palestras em escolas e empresas.

Sal ientamos que, ajustando o quadro de servidores às nossas necessidades, a população de
nossa cidade será beneficiada com atendimento de melhor qualidade, o q,ue certamente contribuirá
para avançarmos em nossa capacidade de prevenção de doenças. 4" ~~ :
M 0."'"0Marinho, 306 - Centro - Ponte Nova/MG - CEP 35430-001 - Telefax: (3 I) 3819-5454!',~
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE NOVA
ESTADO DE MINAS GERAIS

Diante do exposto, solicitamos, a Vossas Excelências, acolhimento e aprovação do presente
Projeto de Lei, colocando-nos à inteira disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Ponte Nova, 18 de novembro de 2015.

Paulo AUgUS~:
prefei~pal

Cláudia Lima dJ.Ula
estão e Recursos Humanos

unes Santos
nicipal de Fazenda

Av. Caetano Marinho, 306 - Centro - Ponte Nova/MO - CEP 35430-001 - Telefax: (31) 3819-5454
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE NOVA

ESTADO DE MINAS GERAIS

PROJETO DE LEI NJ!3.473/2015

Altera a forma de investidura nos cargos de Agente
Comunitário de Saúde e Agente de Combate às
Endemias, autoriza contratação de Agentes
Comunitários de Saúde para adequar o credenciamento
do Município junto ao Departamento de Atenção
Básica do Ministério da Saúde e dá outras
providências.

A Câmara Municipal de Ponte Nova aprova, e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:

Art. lJ! A atividade e a contratação de Agentes Comunitários de Saúde e de Agentes de Combate às
Endemias passam a reger-se pelo disposto nesta Lei.

Art. 2J!O Agente Comunitário de Saúde tem como atribuição o exercício de atividades de prevenção
de doenças e promoção da saúde, mediante ações domiciliares ou comunitárias, individuais ou
coletivas, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do Sistema Único de Saúde - SUS e sob a
supervisão do Gestor Municipal.
Parágrafo único. São consideradas atividades do Agente Comunitário de Saúde na sua área de
atuação:
r - a utilização de instrumentos para diagnóstico demográfico e sociocultural da comunidade;
II- a promoção de ações de educação para a saúde individual e coletiva;
III - o registro, para fins exclusivos de controle e planejamento das ações de saúde, de nascimento,
óbitos, doenças e outros agravos à saúde;
IV - o estímulo à participação da comunidade nas políticas públicas voltadas para a área da saúde;
V- a realização de visitas domiciliares periódicas para monitoramento de situações de risco à família;
VI - a participação em ações que fortaleçam os elos entre o setor de saúde e outras políticas que
promovam a qualidade de vida;
VII - demais atividades relacionadas à política municipal de saúde.

Art. J!! O Agente de Combate às Endemias tem como atribuição o exercício de atividades de
vigilância, prevenção e controle de doenças e promoção da saúde, desenvolvidas em conformidade
com as diretrizes do Sistema Único de Saúde - SUS e sob a supervisão do Gestor Municipal e demais
atividades relacionadas à política municipal de saúde.

Art. 4J!O Agente Comunitário de Saúde deverá preencher os seguintes requisitos para o exercício da
atividade:
I - residir na área da comunidade em que atuar desde a data da publicação do edital do processo
seletivo público;
Il - haver concluído, com aproveitamento, curso introdutório de ~ÇãO inicial e continuada;
III - haver concluído o Ensíno Fundamental. !í/
Av. Caetano Marinho, 306 - Centro - Ponte Nova/MG - CEP 35430-00 1~efax: (31) 3819-5454
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE NOVA
ESTADO DE MINAS GERAIS

§ 1º Não se aplica a exigência a que se refere o inciso III aos que, na data da publicação desta Lei,
estejam exercendo atividades próprias de Agente Comunitário de Saúde.

§ 2º Compete ao Poder Executivo, através da Secretaria Municipal de Saúde, a definição da área
geográfica a que se refere o inciso I deste artigo, observados os parâmetros estabelecidos pelo
Ministério da Saúde.

Art. sº O Agente de Combate às Endemias deverá preencher os seguintes requisitos para o exercício

da atividade:
I_haver concluído, com aproveitamento, curso introdutório de formação inicial e continuada;
II - haver conclu ído o Ensino Fundamental.
Parágrafo único. Não se aplica a exigência a que se refere o inciso 11deste artigo aos que, na data de
publicação desta Lei, estejam exercendo atividades próprias de Agente de Combate às Endemias.

Art. 6º As atividades de prevenção de doenças, de promoção da saúde, de controle e de vigilância a
que se referem os artigos 2º e 3º e os parâmetros dos cursos previstos nos incisos IIdo art. 4º e I do art.
5º, todos desta Lei, observadas as diretrizes curriculares nacionais definidas pelo Conselho Nacional
de Educação, serão disciplinadas e estabelecidas pelo Ministério da Saúde.

Art. 7º A contratação de Agentes Comunitários de Saúde e de Agentes de Combate às Endemias
deverá ser precedida de processo seletivo público de provas ou de provas e títulos, de acordo com a
natureza e a complexidade de suas atribuições e requisitos específicos para o exercício das atividades,
de forma a atender os princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência.

Art. 8º Ficam convalidadas 85 (oitenta e cinco) vagas de Agentes Comunitários de Saúde em

atividade.

Art. 9º Ficam convalidadas 31 (trinta e uma) vagas de Agentes de Combate às Endemias em atividade.

Art.10 Fica o Poder Executivo autorizado a criar 7 (sete) vagas de funções públicas de Agentes
Comunitários de Saúde, vinculados à Secretaria Municipal de Saúde, para adequar o credenciamento
do Município junto ao Departamento de Atenção Básica do Ministério da Saúde.

Art.ll Fica o Poder Executivo autorizado a criar 7 (sete) vagas de funções públicas de Agentes de
Combate às Endemias, vinculados à Secretaria Municipal de Saúde, para atender as necessidades do
Município.

Art.12. O regime jurídico aplicável aos detentores dos cargos de Agente Comunitário de Saúde e de
Agente de Combate às Endcmias é o estatutário, obedecido também o disposto na Lei Federal nº
11.350/2006.

Art.13 i\ remuneração dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias
será paritária, conforme preconiza a Lei Federal nº 11.350/2006.

Art.14 A jornada de trabalho, a remuneração e o quantitativo de vagas ara os cargos de Agente
Comunitário de Saúde e de Agente de Combate às Endemias ficam r amentados no Anexo 1 da
presente Lei.
Av. Caetano Marinho, 306 - Centro - Ponte Nova/MO - CEP 35430-001 - Telef
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Art. 15. O Anexo 11,contendo impacto orçamentário-financeiro, integra esta Lei.

Art. 16. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
,4

Art. 17. Revogam-se disposições contrárias.

Ponte Nova, 18 de novembro de 2015.

Paulo AUgU~',

prefe~nicipal

Cláudia Lim~e Paula
Secretária Municipa ~ã,~ ,eRecursos Humanos

ésar a os Destro
M I de Saúde

s unes Santos
nicipal de Fazenda

Av. Caetano Marinho, 306 - Centro - Ponte NovaIMG - CEP 35430-00 I - Telefax: (31) 3819-5454



li PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE NOVA
ESTADO DE MINAS GERAIS

PROJETO DE LEI N!!3.473/2015

Altera a forma de investidura nos cargos de Agente
Comunitário de Saúde e Agente de Combate às
Endemias, autoriza contratação de Agentes
Comunitários de Saúde para adequar o credenciamento
do Município junto ao Departamento de Atenção
Básica do Ministério da Saúde e dá outras
providências.

ANEXO I

Cargo NQ de Vagas Carga Horária Vencimento/R$
Semanal

Agente 7 40 horas R$ 1.079,00
Comunitário de
Saúde
Agente de Combate 7 40 horas R$ 1.079,00
às Endemias

Ponte Nova, 18 de novembro de 2015.

~~~
Paulo Augusto Malta Moreira

prefei~al

Cláudia Lima de;;'ula
Secretária Municip s: e Recursos Humanos

ésar B to estro
.ár o Mu . ip de Saúde

unes Santos
Secretári,~lI'riY; icipal de Fazenda

Av. Caetano Marinho, 306 - Centro - Ponte NovalMG - CEP 35430-001 - Telefax: (31) 38 J 9-5454
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Presidência da República
Casa Civil

Subchefia para Assuntos Jurídicos

LEI N° 12.994, DE 17 DE JUNHO DE 2014.

Mensagem de veto

Altera a Lei nQ 11.350, de 5 de outubro de 2006, para
instituir piso salarial profissional nacional e diretriaes
para o plano de carreira dos Agentes Comunitários de
Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias.

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a
seguinte Lei:

Art. 1Q A Lei n° 11.350, de 5 de outubro de 2006, passa a vigorar acrescida dos seguintes artiqos:

"Art. 92-A. O piso salarial profissional nacional é o valor abaixo do qual a
União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios não poderão fixar o
vencimento inicial das Carreiras de Agente Comunitário de Saúde e de Agente de
Combate às Endemias para a jornada de 40 (quarenta) horas semanais.

§ 12 O piso salarial profissional nacional dos Agentes Comunitários de
Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias é fixado no valor de R$ 1.014,00
(mil e quatorze reais) mensais.

§ 22 A jornada de trabalho de 40 (quarenta) horas exigida para garantia do
piso salarial previsto nesta Lei deverá ser integralmente dedicada a ações e
serviços de promoção da saúde, vigilância epidemiológica e combate a endemias
em prol das famílias e comunidades assistidas. dentro dos respectivos territórios
de atuação, segundo as atribuições previstas nesta Lei."

"Art. 9°-8. (VETADO)."

"Art. 9°-C. Nos termos do § _52 do art. 198 da Constituição Federal,
compete à União prestar assistência financeira complementar aos Estados, ao
Distrito Federal e aos Municípios, para o cumprimento do piso salarial de que trata
o art. 92-Adesta Lei.

§ 1Q Para fins do disposto no caput deste artigo, é o Poder Executivo \
federal autorizado a fixar em decreto os parâmetros referentes à quantidade "
máxima de agentes passível de contratação, em função da população e das \
peculiaridades locais, com o auxílio da assistência financeira complementar da
União.

§ 22 A quantidade máxima de que trata o § 12deste artigo considerará tão
somente os agentes efetivamente registrados no mês anterior à respectiva
competência financeira que se encontrem no estrito desempenho de suas
atribuições e submetidos à jornada de trabalho fixada para a concessão do piso
salarial.

§ 32 O valor da assistência financeira complementar da União é fixado em
95% (noventa e cinco por cento) do piso salarial de que trata o art. 92-Adesta Lei.

§ 42 A assistência financeira complementar de que trata o caput deste
artigo será devida em 12 (doze) parcelas consecutivas em cada exercício e 1
(uma) parcela adicional no último trimestre.
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§ 5Q ~té a edição do decreto de que trata o § 12 deste artigo, aplicar-se-ão
as normas vigentes para os repasses de incentivos financeiros pelo Ministério da
Saúde.

§ 62 Para efeito da prestação de assistência financeira complementar de
que ~rataes~eartigo, a União exigirá ?o~ gestores locais do SUS a comprovação
do vínculo direto dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate
às Endemias com o respectivo ente federativo, regularmente formalizado,
conforme ° regime jurídico que vier a ser adotado na forma do art. 82 desta Lei."

"Art. gO-D. É criado incentivo financeiro para fortalecimento de políticas
afetas à atuação de agentes comunitários de saúde e de combate às endemias.

§ 12 Para fins do disposto no caput deste artigo, é o Poder Executivo
federal autorizado a fixar em decreto:

I - parâmetros para concessão do incentivo; e

II - valor mensal do incentivo por ente federativo.

§ 22 Os parâmetros para concessão do incentivo considerarão, sempre que
possível, as peculiaridades do Município.

§ 32 (VETADO).

§ 42 (VETADO).

§ 52 (VETADO)."

"Art. gO-E. Atendidas as disposições desta Lei e as respectivas normas
regulamentadoras, os recursos de que tratam os arts. gQ.C e 92-D serão
repassados pelo Fundo Nacional de Saúde (Funasa) aos fundos de saúde dos
Municípios, Estados e Distrito Federal como transferências correntes, regulares,
automáticas e obrigatórias, nos termos do disposto no art. 32 da Lei n2 8.142, de
28 de dezembro de 1990."

"Art. gO-F. Para fins de apuração dos limites com pessoal de que trata a Lei
Complementar n2 10L de 4 de' maio de 2000, a assistência financeira
complementar Obrigatória prestada pela União e a parcela repassada como
incentivo financeiro que venha a ser utilizada no pagamento de pessoal serão
computadas como gasto de pessoal do ente federativo beneficiado pelas
transferências."

"Art. gO-G. Os planos de carreira dos Agentes Comunitários de Saúde e
dos Agentes de Combate às Endemias deverão obedecer às seguintes diretrizes:

I - remuneração paritária dos Agentes Comunitários de Saúde e dos
Agentes de Combate às Endemias;

II - definição de metas dos serviços e das equipes;

III - estabelecimento de critérios de progressão e promoção;

IV - adoção de modelos e instrumentos de avaliação que atendam à
natureza das atividades, assegurados os seguintes princípios:

a) transparência do processo de avaliação, assegurando-se ao avaliado o
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conhecimento sobre todas as etapas do processo e sobre o seu resultado
final;

b) periodicidade da avaliação;

c) contribuição do servidor para a consecução dos objetivos do serviço;

d) adequação aos conteúdos ocupacionais e às condições reais de
trabalho, de forma que eventuais condições precárias ou adversas de trabalho
não prejudiquem a avaliação;

e) direito de recurso às instánclas hierárquicas superiores."

Art. 2.2O art. 16 da Lei n.211.350. de 5 de outubro de 2006, passa a vigorar com a seguinte redaçáo:

"Art. 16. É vedada a contratação temporária ou terceirizada de Agentes
Comunitários de Saúde e de Agentes de Combate às Endemias, salvo na
hipótese de combate a surtos epidêmicos, na forma da lei aplicável." (NR)

Art. 3º As autoridades responsáveis responderão pelo descumprimento do disposto nesta Lei, nos
termos do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal), da Lei nº 1.079, de 10 eleabril
de 1950, do Decreto-Lei nº 201 de 27 de fevereiro de 1967, e da Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992.

Art.4º (VETADO).

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasllia, 17 de junho de 2014; 193º da Independência e 126º da República.

DILMA ROUSSEFF
José Eduardo Cardozo
Guida Mantega
Arthur Chiara
Miriam Belchior
Luts Inácio Lucena Adams

Este texto não substitui o publicado no DOU de 18.6.2014
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Presidência da República
Casa Civil

Subchefia para Assuntos Jurídicos

LEI N° 11.350, DE 5 DEOUTUBRO DE 2006.

Con~ersão da MPv nO297, de 2006

(Vide § 5° do art. 198 da Constituição)

Regulamenta o § 52 do art. 198 da Constituição, dispõe sobre o aproveitamento
de pessoal amparado pelo paragrafo único do art. 211da Emenda ConsUtucional
n2 51, de 14 de fevereiro de 2006, e dá outras providências.

Faço saber que o PRESIDENTE DA REPÚBLICA adotou a Medida Provisória nO 297, de 2006, que o Congresso Nacional aprovou, e eu, Renan
Calheiros, Presidente da Mesa do Congresso Nacional, para os efeitos do disposto no art. 62 da Constltulçâo Federal, com a redação dada pela E:lllellda
Constitucional nO32, combinado com o art. 12 da Resolução n° 1, de 2002-CN, promulgo a seguinte lei:

Art. 111 As atividades de Agente Comunitário de Saúde e de Agente de Combate às Endemias, passam a reger-se pelo disposto nesta Lei.

Art. 22 O exercício das atividades de Agente Comunitário de Saúde e de Agente de Combate às endemias, nos terrnos desta l.ei, dar-se-à exclusivamente
no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS, na execução das atividades de responsabilidade dos entes federados, mediante vínculo direto entre os referidos
Agentes e órgão ou entidade da administração direta, autárquica ou fundacional.

Art. 32 O Agente Comunitário de Saúde tem como atribuição o exercicio de atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, mediante ações
domiciliares ou comunitárias, individuais ou colativas, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor municipal, distrital,

estadual ou federal.

Parágrafo único. São consideradas ativldades do Agente Comunitário de Saúde, na sua área de atuação:

I - a utilização de instrumentos para diagnóstico demográfico e sócio-cultural da comunidade;

II - a promoção de ações de educação para a saúde individual e coletiva;

III _ o registro, para fins exclusivos de controle e planejamento das ações de saúde, de nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos a saúde;

IV _ o estímulo à participação da comunidade nas políticas públicas voltadas para a área da saúde;

v _ a realização de visitas domiciliares periódicas para monitoramento de situações de risco à familia; e

VI _ a parnctpação em açees que fortaleçam os elos entre o setor saúde e outras políticas que promovam a qualidade de vida.

Art. 42 O Agente de Combate às Endemias tem como atribuição o exerclcio de atividades de vigilãncia, prevenção e controle de doenças e promoção da
saúde, desenvolvidas em conformidade com as diretrlzes do SUS e sob supervisão do gestor de cada ente federado.

Art. 5ll O Ministério da Saúde disciplinará as atividades de prevenção de doenças, de promoção da saúde, de controle e de vigilância a que se r-3ferem os
arts. 32 e 42 e estabelecerá os parâmetros dos cursos previstos nos Incisos II do art. 52 e I do art. 72, observadas as diretrizes curriculares nacionais definidas-~pelo Conselho Nacional de Educação.

Art. 52 O Agente Comunitário de Saúde deverá preencher os seguintes requisitos para o exercício da atividade:

I _ residir na área da comunidade em que atuar, desde a data da publicação do edital do processo seletivo público;

II _ haver concluido, com aproveitamento, curso introdutório de formação inicial e continuada; e

III - haver concluido o ensino fundamental.

§ 12 Não se aplica a exigência a que se refere o inciso III aos que, na data de publicação desta lei, estejam exercendo atividades próprias de Agente

Comunitário de Saúde.

§ 22 Compete ao ente federativo responsável pela execução dos programas a definição da área geografica a que se refere o inciso I, observados os

parâmetros estabelecidos pelo Ministério da Saúde.

Art. 72 O Agente de Combate às Endemias deverá preencher os seguintes requisitos para o exercicio da atividade:

I _ haver conclui do, com aproveitamento, curso introdutório de formação inicial e continuada; e

II - haver concluído o ensino fundamental.

Parágrafo único. Não se aplica a exigênCia a que se refere o inciso II aos que, na data de publicação desta Lei, estejam exercendo atividades próprias de

Agente de Combate às Endemias.

Art. 52 Os Agentes Comunitários de Saúde e os Agentes de Combate às Endemias admitidos pelos gestores locais do SUS e pela Fundação Nacional de
Saúde _ FUNASA, na forma do disposto no ~ do art. 198 da Constityição, submetem-se ao regime juridico estabelecido pela Consolidação das Leis do
Trabalho _CLT, salvo se, no casa dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios, lei local dispuser de forma diversa.

Art. 92 A contratação de Agentes Comunitários de Saúde e de Agentes de Combate às Endemias deverá ser precedida de processo seletivo público de
provas ou de provas e títulos, de acordo com a natureza e (I complexidade de suas atríbuições e requisitos especlficos para o exercício das atívidades. que

atenda aos principios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência.
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Parágrafo único. Caberá aos órgãos ou entes da administração direta dos Estados, do Distrito Federal ou dos Municípios certificar, em cada caso, a existência de
anterior processo de seleção pública, para efeito da dispensa referida no parágrafo único do art. 2~ da Emenda Constitucional n2 51 de 14 de fevereiro de 2006,
considerando-se como tal aquele que tenha sido realizado com observância dos principias referidos no caput .

. Art. ~A .. O piso sala~ial profissional nacional é o valor abaixo do qual a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios não poderão fixar ()
venclr:nento InlCI~1 das Carreiras de Agente Comunitário de Saúde e de Agente de Combate ás Endemias para a jornada de 40 (quarenta) horas semanais.
(InclUldo pela Lei nO12.994 de 2014\

§ 12 O piso salarial profissional nacional dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias é fixado no valor de RS 1 01400
(mil e quatorze reais) mensais. (Incluído pela Lei nO12.994 de 2014\ . ,

§ 22 A jornada de trabalho de 40 (quarenta) horas exigida para garantia do piso salarial previsto nesta Lei deverá ser integralmente dedicada a ações e
serviços de promoção da saúde, vigilância epidemiológica e combate a endemias em prol das famílias e comunidades assistidas, dentro dos respectivos
territórios de atuação, segundo as atribuições previstas nesta Lei. (Incluído pela Lei nO12 994 de 2014)

Art.92..8. (VETADO). (Incluido pela Lei nO12.994 de 2014\

Art. 9lLC. Nos termos do ~ do art. 198 da Constituicão Federal, compete à União prestar assistência financeira complementar aos Estados, ao Distrito
Federal e aos Municípios, para o cumprímento do píso salarial de que trata o art. 92..A desta Lei. (InCluído pela Lei nO12 994 de 2014\

§ 12 Para fins do disposto no caput deste artigo, é o Poder Executivo federal autorizado a fixar em decreto os parâmetros referentes à quantidade
máxima de agentes passível de contratação, em função da população e das peculiaridades locais, com o auxílio da assistência financeira complementar da
União. (Incluído pela Lei n° 12 994 de 2014\ •

§2~ A quantidade máxima de que trata o § li deste artigo considerará tão somente os agentes efetivamente registrados no mês anterior à respectiva
competência financeira que se encontrem no estrito desempenho de suas atribuições e submetidos à jornada de trabalho fixada para a concessão do piso
salarial. (Incluído pela Lei nO12 994 de 2014)

§ 32 O valor da assistência financeira complementar da União é fixado em 95% (noventa e cinco por cento) do piso salarial de que trata o art. 9!l..A desta
Lei. (Incluldo pela Lei nO12.994 de 2014\

§ 42 A assistência financeira complementar de que trata o caput deste artigo será devida em 12 (doze) parcelas consecutivas em cada exercícío e 1
(uma) parcela adícional no último trimestre. (Inclujdo pela Lei nO12 994 de 2014\

§ ~ Até a edição do decreto de que trata o § 12 deste artigo, aplicar-se-ão as normas vigentes para os repasses de incentivos financeiros pelo Ministério
da Saúde. (IncluídO pela Lei n° 12.994 de 2014)

§ 69 Para efeito da prestação de assistência financeira complementar de que trata este artigo, a União exigirá dos gestores locais do SUS a comprovação
do vínculo direto dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias com o respectívo ente federativo, regulanmente formaliz:ado,
conforme o regime jurídico que vier a ser adotado na forma do art. 82 desta Lei. (Incluído pela Lei nO12.994 de 2014)

Art. 92..D. É criado incentivo financeiro para fortalecimento de políticas afetas à atuação de agentes comunitários de saúde e de combate às endsmlas.
(Incluido pela Lei n° 12.994 de 2014\

§ 12 Para fins do disposto no caput deste artigo, é o Poder Executivo federal autorízado a fixar em decreto: (Incluído pela Lei n° 12.994 de 2014)

I. parâmetros para concessão do incentivo; e (Incluido pela Lei nO12.994 de 2014\

11_valor mensal do incentivo por ente federativo. (Inclyido pela Lei nO12.994 de 2014)

§ 2.2 Os parâmetros para concessão do íncentivo considerarão, sempre que posslvel, as peculiaridades do Município. (Incluído pela Lei nO12.994 de
2014) .

§ 32 (VETADO). (lncluldo pela Lei n° 12 994 de 2014)

§ 42 (VETADO), (Incluldo pela Lei nO12.994, de 2014)

§ ~ (VETADO). (lncluido pela Lei n° 12.994 de 2014)

Art. 92..E. Atendidas as disposições desta Leí e as respectivas normas regulamentadoras, os recursos de que tratam os arts. 92..C e 92..D serão
repassados pelo Fundo Nacional de Saúde (Funasa) aos fundos de saúde dos Municlpios, Estados e Distrito Federal como transferências correntes, re'gulares,
automáticas e obrigatórias, nos termos do disposto no.ru1...2º-ºª....!.&i..Jl8 142 de 28 de dezembro de 1990. !Incluído pela Lei nO12.994 de 2014)

Art. 92-F. Para fins de apuração dos limites com pessoal de que trata a Lei Complementar o.!l101 de 4 de maio de 2000, a assistência financeira
complementar obrígatória prestada pela União e a parcela repassada como incentivo financeiro que venha a ser utilizada no pagamento de pessoal serão
computadas como gasto de pessoal do ente federativo beneficiado pelas transferências. (Incluído pela Lei nO12.994 de 2014)

Art. 92..G. Os planos de carreira dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias deverão obedecer ás seguintes
diretrizes: (Incluldo pela Lei nO12.994 de 2014)

I _ remuneração paritária dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias; (Incluído pela Lei n° 12.994 de 2014)

11_definição de metas dos serviços e das equipes: (Incluído pela Lei nO12.994 de 2014\

III _ estabelecimento de critérios de progressão e promoção; (Incluido pela Lei nO12.994 de 2014)

IV _ adoção de modelos e instrumentos de avaliação que atendam à natureza das atividades, assegurados os seguintes princípios: (Inclui do pela Lei n°

12.994 de 2014)

a) transparência do processo de avaliação, assegurando-se ao avaliado o conhecimento sobre todas as etapas do processo e sobre o seu resultado
final; (Inclujdo pela Lei nO12 994 de 2014)

b) periodicidade da avaliação; (Incluído pela Lei n° 12 994 de 2014)
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c) contribuição do servidor para a consecução dos objetivos do serviço; (Incluído pela Lej n° 12.994 de 2014)

. d) adequação aos conteúdos ocupacionais e às condições reais de trabalho, de forma que eventuais condições precárias ou adversas de trabalho não
prejudiquem a avaliação; (Incluldo pela Lei nO12.994 de 2014)

e) direito de recurso ás instâncias hierárquicas superiores. (Incluído pela Leí n° 12.994 de 2014)

Art. 10. A administração pública somente poderá rescindir unilateralmente o contrato do Agente Comunitário de Saúde ou do Agente de Combate ás
Endemias, de acordo com o regime jurídico de trabalho adotado, na ocorrência de uma das seguintes hipóteses:

I - prática de falta grave, dentre as enumeradas no art 482 da Consolidacáo das Leis do Trabalho - CLT;

II - acumulação ileg;l' de cargos, empregos ou funções públicas;

III - necessidade de redução de quadro de pessoal, por excesso de despesa, nos termos da ~Q 9 801 de 14 de junho de 1999; ou

IV - insuficiência de desempenho, apurada em procedimento no qual se assegurem pelo menos um recurso hierárquico dotado de efeito suspensivo, que
será apreciado em trinta dias, e o prévio conhecimento dos padrões mínimos exigidOS para a continuidade da relação de emprego, obrigatoriamente
estabelecidos de acordo com as peculiaridades das atividades exercidas.

Parágrafo único. No caso do Agente Comunitário de Saúde, o contrato também poderá ser rescindido unilateralmente na hipótese de não-atendimento ao
disposto no inciso I do art. 6º, ou em função de apresentação de declaração falsa de residência.

Art. 11. Fica criado, no Quadro de Pessoal da Fundação Nacional de Saúde - FUNASA, Quadro Suplementar de Combate às Endemias, destinado a
promover, no ãmbito do SUS, açOes complementares de vigilância epidemiológica e combate a endemias, nos termos do ~ e parágrafo Único d..2...-ª.!l..12
da Leí n° 8.080 de 19 de setembro de 1990.

Parágrafo único. Ao Quadro Suplementar de que trata o caput aplica-se, no que couber, além do disposto nesta Lei. o disposto na ~2 9.962 de 22.2.!l
fevereiro de 2000, cumprindo-se Jornada de trabalho de quarenta horas semanais.

Art. 12. Aos profissionais não-ocupantes de cargo efetivo em órgão ou entidade da administração pública federal que, em 14 de fevereiro de 2006, a
qualquer titulo, se achavam no desempenho de atividades de combate a endemias no ãmbito da FUNASA é assegurada a dispensa de se submeterem ao
processo Sêletivo público a que se refere o §4° do art. 198 da Constituicão. desde que tenham sido contratados a partir de anterior processo de seleção pública
efetuado pela FUNASA, ou por outra instituição, sob a efetiva supervisão da FUNASA e mediante a observância dos principios a que se refere o caput do art,
gl!.

§ 12 Ato conjunto dos Ministros de Estado da Saúde e do Controle e da Transparência instituirá comissão com a finalidade de atestar a regulai idade do
processo seietivo para fins da dispensa prevista no caput.

§ 22 A comissão será integrada por três representantes da Secretaria Federal de Controíe Interno da Controladoria-Geral da União, um dos quais a
presidirá, pelo Assessor Especial de Controle Interno do Ministério da Saúde e pelo Chefe da Auditoria Interna da FUNASA.

Art. 13. Os Agentes de Combate às Endemias integrantes do Quadro Supíementar a que se refere o art. 11 poderão ser colocados à disposição cios
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, no ãmbito do SUS, mediante convênio, ou para gestão associada de serviços públicos, mediante contrato de
consórcio público, nos tenmos da.l.&i..!!2 11 10Z de 6 de abril de 2005, mantida a vinculação à FUNASA e sem prejuízo dos respectivos direitos e vantagens.

Art. 14. O gestor local do SUS responsável pela contratação dos profissionais de que trata esta Lei disporá sobre a criação dos cargos ou empreuos
públicos e demais aspectos inerentes á atividade, observadas as especificidades locais.

Art. 15. Ficam criados cinco mil, trezentos e sessenta e cinco empregos públicos de Agente de Combate às Endemias, no ãmbito do Quadro Suplementar
referido no art. 11, com retribuição mensal estabelecida na forma do Anexo desta Lei, cuja despesa não excederá o valor atualmente despendido pela FU NASA
com ii contratação desses profissionais.

§ 12 A FUNASA, em até trinta dias, promoverá o enquadramento do pessoaí de que trata o art. 12 na tabela salarial constante do Anexo desta Lei, em
classes e niveis com salários iguais aos pagos atuatmente, sem aumento de despesa.

§ 22 Aplica-se aos ocupantes dos empregos referidos no caput a indenização de campo de que trata o art. 16 da Lei n2 8 216 de 13 de agosto de 1991.

§ 32 Caberá á Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão disciplinar o desenvolvimento dos ocupantes dos
empregos públicos referidos no caput na tabela salariaí constante do Anexo desta Lei.

Art. 16. Fies ,ed8e1!1 8 eolOb!lt!lç!lO telOIporÍlri!l Otl tereeiriz!ld!l de Agentes COMItlllÍtários de G!l6de e de Agel'ltes de COI'l,bete 63 El'ldemies, sel,o I'le
ftipétese de eomb8te II Stlrtos el'ldêmiees, "8 !erma da lei 81'lieé, el.

Art. 16. É vedada a contratação temporária ou terceirizada de Agentes Comunitários de Saúde e de Agentes de Combate às Endemias, salvo na hipótese
de combate a surtos epidêmicos, na forma da lei aplicável. (Redacâo dada pela Lei nO12.994 de 2014)

Art.17. Os profissionais que, na data de publicação desta Lei, exerçam atividades próprias de Agente Comunitário de Saúde e Agente de Combatei ás
Endemias, vinculados diretamente aos gestores locais do SUS ou a entidades de administração indireta, não investidos em cargo ou emprego público, e não
alcançados pelo disposto no parágrafo único do art. gl!, poderão permanecer no exercício destas atividades, até que seja conclui da a realização de processo
selelivo público pelo ente federativo, com vistas ao cumprimento do disposto nesta Lei.

Art. 18. Os empregos públicos criados no âmbito da FUNASA, conforme disposto no art. 15 e preenchidos nos termos desta Lei, serão extintos, quando

vagos.

Art. 19. As despesas decorrentes da criação dos empregos públicos a que se refere o art. 15 correrão á conta das dotações destinadas à FUNASA,
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consignadas no Orçamento Geral da União.

Art. 20. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art.21. Fica revogada a1&oº 10.507. de 10 de julho de 2002.

Brasllia, 9 de junho de 2006; 185l! da Independência e 1182 da República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
José Agenor Alvares da Silva
PauloBernardoSilva

Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de 6.10.2006.
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w +.-996;99 '~ ~ ~ ~
flt +:9+t;+9 ~ ~ ~ r.9#;rz

l+ +a98;&+ ~ r.ee+,68 ~ ~
+ +.669;6T ~ ~ ~ ~
y +:&4+,r+ ~ r.5r+;OO ~ ~
w ~ ~ ~ ~ ~
flt ~ ~ ~ r.665;8e ~
1+ ~ ~ ~ ~ ~
+ ~ ~ r.+1-5;i"5 ~ ~
v ~ ~ ~ ~ r:666;a5

w +&a+;% ~ ~ ~ ~
flt +.a*.56 1r.+2+.56 ~ ~ ~
1+ ~ ~ r:669;+5 ~ ~

~ ~ ~8 ~ ~
v 4:8*.29 ~ ~ ~ ~
w ~ ~ ~ ~ ~4

flt ~ ~ ~ ~ z.:,~4

If +.3'I+;W ~ ~ ~ ~
~ ~ ~ ~ ~

ANEXO

(Reda!;;ãodada gela Lei nO 12.778 de 2012)

TABELA SALARIALDOS EMPREGOSPÚBLICOSDEAGENTESDECOMBATEÁS ENDEMIAS
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SALARiO - 40 HORAS
CLASSE NlvEL EFEiTOS FiNANCEiROS

Até 31 de dezembro 1~de [aneiro de 2013 1~de janeiro de 2014
de 2012 1.11de Janeiro ele 2015

V 3.011,11 3.426,1.1 3.736,11 4.046,11
iV 2.977,07 3.392,07 3.702,07 4.012,07

ESPECiAL IIi 2.944,22 3.359,22 3.569,22 3.979,22
II 2.897,36 3.312,36 3.622,36 3.932,36
i 2.864,97 3.279,97 3.589,97 ,3.899,97

V 2.832,76 3,247,76 3.557,76 ,3.867,76
iV 2.801,73 3.216,73 3.526,73 3,836,73

C IIi 2.770,se 3.185,88 3.495,88 3.805,88
II 2.740,21 3.155,21 3.465,21 3.775,2'1
i 2.697,09 3.112,09 3.422,09 3.732,09

V 2.666,85 3.081,85 3.391,85 3.701,85
B iV 2.637,78 3.052,78 3.362,78 3.672,78

IIi 2.608,88 3.023,88 3333.88 3.64388
II 2.58015 2.995,15 3.30515 3.615,15
i 2.551,58 2.966,58 3.276,58 3.586,58

V 2.512,10 2.927,10 3.237,10 3.547,10

iV 2.484,94 2.899,94 3.209,94 3.519,94

A IIi 2.457,94 2.872,94 3.182,94 3.492,94

II 2.431,10 2.846,10 3.156,10 3.466,10

i 2.406,27 2.821,27 3.131,27 3.441,27
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